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(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor 

do Socorro: Foram entregues esta sema-
na ao pároco, por uma pessoa colabora-
dora, Margarida Coimbra, mais 80 €, da 
Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro em favor da igreja nova e refe-
rentes à comparticipação anual de um 
anónimo. Bem haja! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana ao pároco 

os seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Feirinha – 193 €; Anónimo – 
30 €; Anónima – 10 € (mensal); Maria 
da Conceição Gonçalves Dias – 20 € 
(mensal); Pe. Manuel José Torres Lima – 
250 € (mensal, referente à renúncia à 
mensalidade como pároco); José Malhei-
ro Pires – 20 € (por transferência bancá-
ria). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

26 Seg 18,45 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Alice Silva Cruz 
27 Ter 18,45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Lou-

reiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Marga-
rida de Jesus Sousa Lima e marido; Joaquim José da Silva 
Coimbra (10.° aniv.); Maria Júlia da Silva; José Roleiro Coimbra; 
Francisco Manuel Rodrigues Lages; Teresa de Jesus Gonçalves 

28 Qua 18,45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fer-
nandes Alves 

29 Qui 18,45 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria 
do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de 
Passos Pereira da Silva; José Rodrigues Pereira; António Luís 
de Oliveira Novo Rodrigues 

30 Sex 18,45 Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João 
Portela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes; Júlio 
Guerra Laranjo Marques; Maria do Rosário Magalhães Matos; 
José Júlio Traila Soares 

1 Sáb 19 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 
Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do 
Rosário Pacheco Barbosa; Manuel da Costa Alves Palma e 
esposa 

2 Dom 10 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; 
José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabe-
te Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; Francisco 
Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; Arlindo Martins de 
Sousa Miranda; Maria da Conceição Vilela da Silva Viana; 
Esmeralda Martins de Sousa Miranda; Diamantina de Passos 
Pinto Sá; José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Mar-
tins Arezes e Maria Miquelina 
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Papa diz que misericórdia e 
perdão devem ser «estilo de 

vida» dos católicos 
Milhares de pessoas acompanharam 

Francisco na audiência pública 
semanal 

 

O Papa Francisco disse na quarta-feira 
passada, no Vaticano, que a misericórdia e 
o perdão são uma marca da vida dos católi-
cos e não um “slogan” sem consequências 
práticas. 

“Ser misericordiosos significa saber 
estender a mão, oferecer um sorriso, realizar 
um gesto de amor para com todos os que 
necessitam”, explicou, na audiência pública 
semanal que reuniu, segundo a Rádio Vati-
cano, 25 mil pessoas na Praça de São Pedro. 

A intervenção partiu da afirmação de 
que Deus ama cada pessoa “como um pai e 
como uma mãe”, uma convicção que deve 

levar a Igreja a ser “sacramento da miseri-
córdia de Deus no mundo” em todos os 
tempos. 

Jesus não pretende subverter o decurso 
da justiça humana, todavia recorda aos dis-
cípulos que para ter relações fraternas é 
preciso suspender os juízos e as condena-
ções. 

Francisco acrescentou que o ensinamen-
to de Jesus mostrou a necessidade de “sus-
pender os julgamentos e condenações” para 
construir relações fraternas, a partir do per-
dão. 

“O cristão deve perdoar. Porque? Por-
que foi perdoado. Todos nós que estamos 
aqui nesta Praça fomos perdoados. Nenhum 
de nós, nas nossas vidas, deixou de ter 
necessidade do perdão de Deus. Porque 
fomos perdoados, devemos perdoar, como 
todos os dias rezamos no Pai-Nosso”, apelou. 

O Papa sustentou que julgar e condenar 
quem peca é “errado”, porque ninguém está 
“acima” dos outros nem de Deus, que ama e 
perdoa. 

“Quanta necessidade temos todos nós de 
ser um pouco mais misericordiosos, de não 
falar mal dos outros, de não julgar, de não 
falar mal com críticas, com inveja, com 
ciúme. Não! Perdoar, ser misericordiosos, 
viver a nossa vida no amor e doar”, declarou. 

Francisco dirigiu-se à multidão no seu 
habitual tom de diálogo para lhes fazer uma 
pergunta: “O que é que preferem: um coração 
de pedra ou um coração cheio de amor?”. 

“Se preferirem um coração repleto de 
amor, sejam misericordiosos”, concluiu. 

26.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «disse Jesus aos fariseus: 
“Havia um homem rico, que 
se vestia de púrpura e linho 
fino e se banqueteava esplen-
didamente todos os dias. Um 
pobre, chamado Lázaro, jazia 
junto do seu portão, coberto 
de chagas. … Ora sucedeu 

que o pobre morreu e foi colocado pelos Anjos 
ao lado de Abraão. Morreu também o rico e foi 
sepultado. Na mansão dos mortos, estando em 
tormentos, levantou os olhos e viu Abraão com 
Lázaro a seu lado…”.» (Evangelho) 
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26.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Amós 6, 1a.4-7 
2.ª Leitura: 1 Tim. 6, 11-16 
Evangelho: Lc. 16, 19-31 
 

- Têm Moisés e os Profetas - 
 
Na sequência da temática do passado 

domingo (“não podeis servir a Deus e ao 
dinheiro”), a Palavra do Senhor de hoje 
confronta-nos com dois estilos de vida, 
perante os quais somos forçados a defi-
nirmo-nos: o do conforto e bem-estar 
materiais, a que chamaremos uma “vida 
regalada”, e o de uma vida pautada pelos 
valores da fé, da justiça e da solidarieda-
de. 

Já o profeta Amós denunciava os seus 
contemporâneos que se entregavam a 
uma vida regalada e despreocupada, 
vivendo numa indiferença tal que nem 
sequer se apercebiam da iminência do 
exílio a que, juntamente com os outros, 
não poderão escapar. E chama-lhes “ban-
do de voluptuosos”! 

Por sua vez, com a parábola do rico 
avarento e do pobre Lázaro, Cristo censu-
ra a vida faustosa dos ricos, vidas regala-
das mas assentes na pobreza e miséria de 
tantos milhões de pessoas, simbolizadas 
pelo pobre Lázaro, às quais não prestam a 
mínima atenção ou apenas quando e na 
medida em que lhes podem ser úteis. 

Só que daí a concluir-se que, “no 
outro lado”, haverá uma inversão automá-
tica de posições, vai um passo de anão, de 
que se poderia deduzir a apologia da 
miséria: quanto mais pobre / miserável, 
“cá em baixo”, melhor! 

É que a parábola contada neste 
Evangelho, pretende ir muito mais 
longe: “têm Moisés e os Profetas: que 
os oiçam”! Aqui aponta-se para os 
agentes da salvação, para os instru-
mentos de que Deus decidiu servir-se 
para oferecer a sua salvação a todos os 
homens. Pensar que intervenções 
extraordinárias (de anjos, de mortos, 
etc.) seriam mais bem sucedidas é 
hipótese que Deus não admite – “tam-
bém não se deixariam convencer”, o 
que, aliás, veio a acontecer com a res-
surreição do próprio Cristo. 

Só que esta conclusão, mexe tam-
bém connosco: os ‘Moisés e Profetas’ 
de hoje somos nós! Para isso, teremos 
de ser “homens / mulheres de Deus”, 
como diz S. Paulo. Daí, os valores por 
que deve ser pautada a nossa vida, e 
que só eles podem fazer de nós verda-
deiros testemunhas, autênticas interpe-
lações para os nossos irmãos. 

Mas, vale a pena prestar atenção à 
forma como S. Paulo os ‘casa’: uma 
justiça suavizada pela piedade, uma fé 
fecundada pela caridade, uma perseve-
rança temperada pela mansidão! Só 
assim os nossos contemporâneos pode-
rão escutar o Deus que lhes fala em 
nós e através de nós! 

Às portas do mês de Outubro, mês 
do Rosário e mês missionário, que a 
Rainha das Missões nos ajude a sermos 
cada vez mais ‘Moisés e Profetas’, isto 
é, missionários, autênticos e credíveis! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Assembleia Diocesana de Catequis-
tas: Lembramos que neste domingo, dia 
25, realiza-se a assembleia magna anual 
de todos os Catequistas da Diocese. Será 
já 33.ª Assembleia Diocesana de Cate-
quistas desde que a Diocese foi criada e 
este ano será no Centro Paroquial de 
Monção. 

Subordinada ao lema “Deus, Amor, 
Família”, com início às 9,45 h., além da 
oração da manhã e da Eucaristia, às 17 
h., com a qual encerra, terá uma confe-
rência, uma apresentação e 2 encontros 
temáticos. Os assuntos a tratar são muito 
importantes para a formação contínua 
dos Catequistas. O pároco apela à parti-
cipação de todos os Catequistas. 

Visita Pastoral e Preparação para o 
Crisma: Aproxima-se a data da Visita 
Pastoral do nosso Bispo, D. Anacleto 
Oliveira, à nossa paróquia de Areosa, 3 
de dezembro próximo. Como até agora 
há muito poucas inscrições para o Crisma 
para além dos adolescentes do 10.º ano 
de Catequese, o pároco volta a lembrar 
que já começaram os Encontros de Pre-
paração para o Crisma para adultos e que 
quem não participar na maioria dos 
Encontros não poderá ser admitido ao 
Sacramento da Confirmação ou Crisma. 

O próximo Encontro, a realizar no 
Centro Paroquial de Areosa, será na pró-
xima quarta-feira, dia 28, às 21,15 h. 

Se, por algum motivo, já é adulto e 
ainda não foi crismado, inscreva-se quan-
to antes junto do pároco e apareça aos 
Encontros de Preparação, que vai gostar! 

Oficina de Oração e Vida: Continua 
a realizar-se a “Oficina de Oração e 
Vida”, no centro paroquial do Senhor do 
Socorro, todas as sextas-feiras, às 21 h., 
para as duas paróquias, Areosa e Senhor 
do Socorro. 

Depois de um Encontro de Apresen-
tação e do 1.º Encontro realizado na pas-
sada sexta-feira, prossegue na próxima 
sexta-feira, dia 30, podendo ainda inscre-
ver-se e participar. Só são aceites novas 
inscrições até ao 3.º Encontro, dos 15 que 
estão previstos. Não é necessária inscri-
ção prévia, basta aparecer no local no dia 
e hora marcada. Participe, que vai gostar 
de aprender e praticar as várias formas de 
oração! 

Inscrições para a Peregrinação 
Paroquial a Fátima: Lembramos que 
continuam as inscrições para a Peregri-
nação Paroquial a Fátima, que este ano 
será no 3.º fim de semana de outubro, 
dias 15 e 16. Para o efeito, contacte o 
pároco no horário de atendimento ou para 
os contactos que constam no cabeçalho 
deste boletim. 

Lembramos também os preços: Adul-
tos: Viagem – 15 h.; Estadia – 40 €. Total 
– 55 €. Para quem não quiser levar farnel 
para o almoço do primeiro dia, esse 
almoço extra custa 11 €, dando o total de 
66 €. Para quem preferir quarto indivi-
dual, paga mais 10 €, dando um total de 
76 €. As crianças até 12 anos de idade 
pagam só 10 € para a viagem e metade 
dos adultos para a estadia, dando um total 
de 30 €. Mas, se incluir almoço extra do 
primeiro dia, paga mais 5 €. 

Ainda há bastantes lugares vagos na 
camioneta reservada para a paróquia do 
Senhor do Socorro. Inscreva-se quanto 
antes! 

Contas da Feirinha: Foram entre-
gues ao pároco, esta semana, 193 €, refe-
rentes à feirinha deste mês de setembro a 
favor da igreja nova. Bem hajam todos os 
que, de algum modo, contribuíram para 
este resultado. 

 

(Continua na pág. 4) 


